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Resumo 

A planta kalanchoe (Kalanchoe daigremontiana) ou mãe-

de-milhares é uma planta ornamental, mas que na medicina 

popular tem várias citações de uso das folhas como infusões 

ou shakes. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar os 

compostos fitoquímicos de folhas da planta kalanchoe. A 

planta é cultivada em vasos no Instituto Federal de Mato 

Grosso do Sul, IFMS, Campus Coxim. As folhas foram 

colhidas manualmente dos vasos, sendo selecionadas as 

folhas integras, sem danos na superfície. As análises 

realizadas foram determinação do teor de umidade pela 

técnica de secagem em estufa a 65°C/48h da folha in natura. 

As folhas foram desidratadas por liofilização para realização 

das demais análises, sendo: determinação da acidez titulável 

por titulação ácido-base; valor de pH pela leitura em 

pHmetro digital; teor de compostos fenólicos, flavonoides 

amarelos e carotenoides por espectrofotometria; 

determinação do conteúdo de vitamina C por titulação; e, 

atividade antioxidante pela técnica de captura do radical 

livre 2,2-diphenyl-1-picrylhydrazyl (DPPH). Os resultados 

obtidos foram: teor de vitamina C de 46,67mg/100g; teor de 

umidade de 95,30%. Os carotenoides e flavonoides foram de 

4,17 e 37,12 mg/100g, respectivamente, representados no 

teor total de 63,51 mg EAG/100g de fenólicos totais. A 

atividade antioxidante foi de 41,21%. Os estudos 

demostraram que a planta kalanchoe tem um grande 

potencial fotoquímico e uma grande importância para a 

medicina popular. 

Palavras-chave:  Kalanchoe daigremontiana, fenólicos, 

antioxidante, vitamina C. 

Introdução 

A planta kalanchoe (Kalanchoe daigremontiana) é 

popularmente conhecida como Aranto ou Mãe de milhares é 

nativa da ilha de Madagascar no continente Áfricano, se 

adaptou bem a região do cerrado por ter o clima bem 

parecido com o da África. Largamente disseminada no 

Brasil, a kalanchoe (Figura 1) é utilizada na medicina 

popular para o tratamento de feridas, contusões, 

queimaduras, arranhões, abcessos entre outras doenças da 

pele (SILVA, 2015). A kalanchoe é uma planta pertencente 

à família Crassulaceae, que apresenta em sua composição 

química flavonoides, polissacarídeos e ácido ascórbico. São 

componentes ativos frequentemente utilizados em 

formulações de cosméticos com propriedades antioxidantes, 

também possui potencial hidratante e antienvelhecimento 

(RODRIGUES, 2016). 

 

Figura 1: Planta kalanchoe 

 

Fonte: Os autores (2019).  

De acordo com Sigrist (2012) a planta Kalanchoe 

daigremontiana é um tipo de planta suculenta e pode atingir 

até 1 m de altura. A planta possui vários nós com 2 ou 3 

folhas em cada nó. As folhas da parte superior da planta 

tendem a desenvolver desproporcionalmente, fazendo com 

que a haste principal dobre para baixo. Pode passar por um 

longo período de floração (SIGRIST, 2012). 

A planta da kalanchoe pode apresentar atividade 

antioxidante, e como principais elementos estão os 

compostos fenólicos, como flavonoides, carotenoides, 

taninos entre outros compostos (MEJÍA et al., 2014). 

Estudos indicam que as substâncias fenólicas são capazes de 

bloquear as estruturas radicalares (ação antioxidante) 

devendo-se isto à estrutura química, formada por pelo 

menos um anel aromático com grupamentos hidroxila 

(BRAVO, 1998; LIU, 2007). 

Metodologia 

As plantas de kalanchoe são cultivadas em vasos 

ornamentais no IFMS, Campus Coxim. As folhas foram  

colhidas manualmente dos vasos, sendo selecionadas as 

folhas integras, sem danos na superfície e após essas folhas 

in natura foram trituradas para determinaçãodo teor de 

umidade por secagem em estufa a 65°C/48h.  

  Figura 2: Kalanchoe liofilizada  

 

Fonte: Os autores (2019). 
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Determinação do valor de pH 

O valor do pH foi devidamente avaliado com o auxílio de 

potenciômetro digital calibrado com solução padrão 7,0 e 

4,0 (IAL, 2008).  

Acidez titulável 

Para a determinação de acidez titlável das folhas 

desidratadas da kalanchoe, foram medidos 5g da amostra de 

kalanchoe em pó para um balão volumétrico de 100 mL e 

completado o volume com água destilada. Essa solução foi 

titulada com solução 0,1 M de hidróxido de sódio (NaOH) 

até a coloração rósea, utilizando como indicador a 

fenolftaleína, de acordo com as normas analíticas do 

Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2008).  

Determinação do teor de vitamina C 

A análise do teor de vitamina C das amostras foi realizada 

pelo método Titulométrico (AOAC, 1997). A determinação 

se baseia na redução de 2,6-diclorofenolindofenol-sódio 

(DCFI) pelo ácido ascórbico. O DCFI em meio básico ou 

neutro é azul, em meio ácido é rosa e sua forma reduzida é 

incolor. O ponto final de titulação é detectado pela viragem 

da solução de incolor para rosa, quando a primeira gota de 

solução do DCFI é introduzida no sistema, com todo ácido 

ascórbico já consumido. Foram utilizados 10 mL da solução 

padrão de ácido ascórbico em erlenmeyer contendo 50 mL 

de solução de ácido oxálico. Titulou-se com solução de 2,6-

diclorofenolindofenol sódio até coloração rosa persistente 

por 15 segundos. Seja no volume gasto nesta titulação; n/5 é 

o volume em mL gastos para titulação de 1 mg de ácido 

ascórbico.  

Teor de flavonoides amarelos 

Para quantificação do teor de flavonoides amarelos foi 

utilizada solução etanol e ácido clorídrico 1,5N (HCl 1,5N). 

Essa solução descansou por 12 horas em refrifgerador a 7°C, 

com ausência de luz. Em seguida foi realizada a filtração a 

vácuo e leitura em espectrofotômetro com comprimento de 

onda de 374 nm. O branco foi composto por solução etanol / 

HCl (1,5 N).  

Teor de carotenoides  

Na determinação de carotenoides totais, a extração foi 

efetuada de acordo com Higby (1962) citado por Fernandes 

et al. (2007), utilizando solução extratora de álcool 

isopropílico:hexano (3:1).  Foram utilizados 2 mL de 

amostra de extrato. O conteúdo foi transferido para funil de 

separação de 125 mL envolvido em alumínio, onde se 

completou o volume com água destilada. Deixou-se em 

repouso por 30 minutos, seguindo-se a lavagem do material. 

Esta operação foirepetida por mais quatro vezes. A solução 

foi filtrado para um balão volumétrico de 50 mL envolto 

com alumínio, onde foram adicionados 5 mL de acetona e 

completado o volume com hexano. As leituras foram feitas a 

450 nm e os resultados expressos em mg/100 mL de 

amostra.  

Teor de compostos fenólicos  

Baseada no método de Follin-Ciocauteau, a determinação 

dos compostos fenólicos foi realizada conforme Bucic-Kojic 

et al. (2007). Para obtenção do extrato da planta foi utilizado 

etanol a 50%. A determinação foi realizada utilizando o 

reagente de Folin-Ciocalteau. Foram utilizados 0,2 mL do 

extrato, 1,8 mL de água e 10 mL do reagente de Folin- 

Ciocalteau. Entre 30 segundos e oito minutos adicionou-se 

8,0 mL de solução de carbonato de sódio (7,5%). Foram 

agitados em agitador de tubos tipo ‘vortex’ e deixados por 

15 minutos em banho-maria a 45ºC. A leitura foi realizada 

em espectrofotômetro UV/VIS a 756 nm. O branco foi 

preparado com água destilada em substituição ao extrato 

etanólico. A calibração da curva foi feita com ácido gálico 

(200, 400, 600, 800, 1000 e 1200 mg/L). 

Atividade antioxidante 

 A atividade antioxidante total foi avaliada através do radical 

DPPH (1,1-difenil-2-picrilhidrazil) de acordo com o método 

descrito por Mensor et al. (2001) com modificações, onde o 

meio reacional (extrato + solução de DPPH + etanol 

absoluto) foi um volume de 3,5 mL. O DPPH foi dissolvido 

em metanol. Foi feita a curva de calibração conforme 

trabalho da EMBRAPA (RUFINO et al., 2007). As leituras 

da curva  abrangeram as leituras das amostras e obtiveram 

os valores de R2. Realizamos também um teste branco 

consistindo do volume do extrato (0,1 mL) e 3,4 mL de 

etanol absoluto. O controle foi preparado ao misturar 1,0 mL 

de solução de DPPH (60 µM) com 2,5 mL de etanol 

absoluto. Após um período de 45 minutos de incubação no 

escuro em temperatura ambiente, as absorbâncias das 

amostras foram registradas utilizando cubetas, contra um 

branco em 517 nm. Os testes foram realizados em triplicata 

e a inibição do radical livre DPPH (em %). 

Resultados e Discussão 

Segundo Angelo e Jorge (2006), os compostos fenólicos 

encontram-se largamente em plantas e são um grupo muito 

diversificado de fotoquímicos derivados de fenilalanina e 

tirosina. Os fenólicos, em plantas, são essenciais no 

crescimento e reprodução dos vegetais, além de atuarem 

como agente antipatogênico e contribuírem na pigmentação. 

Tais afirmações corroboraram para que o presente estudo 

tivesse embasamento teórico. Com os estudos práticos 

foram obtidos resultados que podem ser observados na 

Tabela 1. A determinação de pH feita por Legramandi 

(2011), com a Kalanchoe pinnata foi de 6,20; resultado 

maior que o valor obtido neste trabalho O pH está 

relacionado com a acidez por meio da presença de ácido 

orgânicos (CHITARRA; CHITARRA, 2005). Os 

flavonoides são substâncias presentes nos alimentos que tem 

a função antioxidante, anti-inflamatório e podem prevenir 

doenças, assim Souza et al. (2013) indicaram 29,70mg/Eg 

em análises da espécie K. pinnata, resultado pouco abaixo 

do obtido no presente estudo que foi de 37,12mg/g com a K. 

daigremontiana. 
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Tabela 1: Parâmetros das análises de fitoquímicos da 

kalanchoe.  

Parâmetros Média ± 

Desvio padrão 

pH 4,88 ± 00,1 

Umidade (g/100g) 95,30 

Acidez titulável (g ácido cítrico /100g) 0,1856 ± 0,04 

Vitamina C (mg/100g) 46,67 ± 0,60 
Flavonoides (mg/100g) 37,12 ± 0,67 

Carotenoides (mg/100g) 4,17 ± 0,67 

Compostos fenólicos (mg EAG*/100g) 63,51 ± 4,03 

Atividade antioxidante (%) 41,21 ± 4,03 
* EAG – equivalente ácido gálico. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

  

Souza et al. (2013) também obtiveram resultados dos 

compostos fenólicos da planta K. pinnata, que foi com 

média 42,70 mg/Eg, resultado reduzido em relação a espécie 

estudada, K. daigremontiana. Já o resultado de atividade 

antioxidante obtido para K. pinnata foi de 98,13%, o dobro 

do valor da K. daigremontiana descrito na Tabela 1. Não 

foram encontrados estudos semelhantes com a kalanchoe 

nos parâmetros de acidez titulável, vitamina c e 

carotenoides, evidenciando a necessidade de mais estudos 

envolvendo a planta. O conteúdo de umidade foi de 95,30%. 

O teor de vitamina C foi de 46,67mg/100g. A vitamina C é o 

componente nutricionalmente mais importante a ser 

determinado, caracterizado pelo caráter antioxidante e por 

ser um catalisador de reações bioquímicas que envolvem 

hidroxilação. Possui papel fundamental na nutrição humana 

e por ser a vitamina mais termolábil, sua presença indica que 

provavelmente os demais nutrientes também estão sendo 

preservados no alimento (AROUCHA; VIANNI, 2002; 

CHITARRA; CHITARRA, 2005). Com tudo, a planta 

mostrou alto teor de vitamina C. Todos os parâmetros 

avaliados podem agregar grande potencial econômico a 

planta. 

 

Considerações Finais 

Os estudos demostraram que a planta kalanchoe 

daigremontiana tem um grande potencial fotoquímico e uma 

grande importância para a medicina popular, necessitando, 

no entanto de mais estudos sobre suas capacidades fenólicas. 

A dificuldade em encontrar estudos que tenham a 

Kalanchoe daigremontiana como objeto de estudo fica 

evidente nas comparações descritas nos resultados, já que os 

resultados tiveram que ser feitos com uma espécie diferente.  
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